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Introdução 

A família Leguminosae compreende 642 gêneros e 18 
mil espécies distribuídas pelos cinco continentes, 
com ocorrência predominante nas regiões tropicais e 
subtropicais1. O gênero Machaerium é considerado 
um dos maiores gêneros arbóreos tropicais de 
leguminosas, compreendendo cerca de 130 espécies 
distribuídas desde o México até a Argentina2. 
Machaerium villosum (Leguminosae – Papilionoideae) 
foi escolhida para estudo fitoquímico devido a forte 
atividade antioxidante apresentada pelo extrato EtOH 
das folhas sobre β-caroteno. O estudo químico dessa 
espécie conduziu ao isolamento, até o momento, da 
friedelina 1, do trans-4-hidroxi-N-metil-prolina 2 e, de 
um flavonol inédito, kaempferol-7-O-a-L-
ramnopiranosil-3-O-{a-L-ramnopiranosil (1? 2)-4-
benzoil[a-L-ramnopiranosil (1? 6)]-ß-D-
glicosilpiranosídeo} 3, cuja estrutura foi proposta com 
base nos dados espectroscópicos (RMN de 1H e de 
13C, mono e bidimensionais) e massas de alta 
resolução. 

Resultados e Discussão 

Material vegetal: M. villosum foi coletada na região 
do PEFI (Parque Estadual Fontes do Ipiranga), em 
16/07/2004. Identificação F. Moraes 08 (SP). 
Experimental: As folhas (1,350kg) de M. villosum 
foram secas, trituradas e extraídas com EtOH. O 
extrato EtOH (52,97g) foi suspenso em CH3OH:H2O 
(8:2) e submetido a processo de partição, fornecendo 
as frações hexânica (10,28g), AcOEt (10,00g), n-
BuOH (6,13g) e hidroalcóolica (9,07g). Uma alíquota 
destas frações foi submetida a CCDC revelada com β-
caroteno. A F-hexânica (5,0g) foi submetida a CC de 
sílica gel usando como eluente gradiente de 
Hexano:CH3OH. Foram obtidas 93 subfrações. A 
substância 1 foi obtida das subfrações F-Hex (27-31) 
através de precipitação com CH3OH. A partir de uma 
alíquota da F-hidroalcóolica, foi obtida a substância 2 
através de precipitação com CH3OH. As substâncias 
1 e 2 foram analisadas por RMN 1H e 13C. Após pré-
tratamento, 2,25g da F-n-BuOH (ativa frente ao  
 

ensaio com β-caroteno) foi submetida a CLAE 
preparativa (C-18, 15mL/min, 320nm), usando como 
eluente gradiente de H2O:MeOH:HOAc. Foram 
obtidas 23 subfrações. A subfração F-Bu (7) foi 
submetida a CLAE preparativa [C-18, 15mL/min, 
320nm, H2O:ACN:HOAc (85,9:14:0,1)], resultando no 
isolamento da substância 3, com tr de 16’10’’. A 
substância 3 possui fórmula molecular C46H56O23, 
indicada pelos dados de massas de alta resolução, 
RMN 1H e 13C. Os experimentos de gCOSY, gHMQC 
e gHMBC foram fundamentais para a proposta 
estrutural apresentada para o flavonol 3. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conclusões 

O estudo de M. villosum conduziu ao isolamento de 
dois metabólitos secundários, 1 e 2 já descritos na 
literatura para outras espécies3, 4 e um flanovol inédito 
com quatro unidades de açúcar 3. A atividade 
antioxidante verificada no extrato bruto não se refere 
as substâncias isoladas até o presente. 
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